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o CHEFE VENERAVEL
o Sr. General Carmona completa um novo ani­

versãrio na chefia do Estado

Completa êste mês 75 anos o sr. General Carmona,
que é pelo Ingar que ocupa e suas eminentes qualidades
morais ecivicas, o primeiro dos portugueses, o Chefe Ve­
neravel de nós todos, urna garantia sagrada e efectiva de
zelo pelo engrandecimento 'da Patria e bem-estar de todos
os que de portugueses têem a nacionalidade.

Bem merecia osr. General Carmona o repouso de que
necessitá pela sua saude quebrantada pelos anos.' Mas a

sua noção de responsabilidade e de dever não o deixam
afastar do alto lugar que ocupa nesta hora de conturba­
ções internacionais. Ele não deseja o poder pelo; nunca o

desejou, mesmo porque o seu espírito integro é bem supe-
rior às vaidades humanas. .

Foram as condições extremas de desgraças da Nacio­
nalidade que o levaram a participar no Movimento de 28
de Maio e foi ainda o mesmo acrisolado amor-patrio que
o determinou a aceitar 'a mais alta magistratura da Nação.
Neste lugar, pelo seú aprumo, pelo seu desinteresse pes-,
seal e amor de Portugal, pelo conjunto das suas excepcio­
nais qualidades de espirito e de coração, soube conquis­
tar as simpatias de todos os portugueses. De todos os por­
tugueses, sem dúvida, porque, apesar das paixões huma­
nas, nenhum português ha que nãorespeite a sua figura,
toda afectividade,

Ha dezoito anos que o s·r. General Carmona é o Che­
fe da Nação Portuguesa. E, neste periodo de tempo, Por­
tugal tem-se transformado completamente em sentido pro­
gressivo, e} com isso, pôde conquistar entre as nações es­

trangeiras um prestigio que cresce dia a dia, que se avo=

luma ano a ano. E este esforço, bem o sabem tôdos os

bons portugueses, não se ha conseguido sem os sacrifícios
constantes do sr. General Carmona.

Que nesta hora alta de patriotismo todos os bons por-·
tugueses dirijam para o Veneravel Chefe os seus pens aN
mentes e procurem no seu exemplo a maneira de bem ser­

virem a sua Patria.

J. C!.

logos florais do fl.m do Jlno
Dentro de' breves dias date­

mos aos nossos lei totes opto·
grama definitivo da festa artísti­
ca e cultural dos tradicionais Jo­
gos Florais do Fim do Ano a

realizar, respeetivamente, na noi­
te de 31 'de Dezembro na Soeie­
dade Orteonica e no dia I de­
Janeiro no Teatro António Pi­
nheiro.
Nesta simpática festa vão c06

laborar os melhores valores ar­

tisticos da nossa provincia.
A sessão cultural do dia r. o de

Janeiro assistirão as entidades
oficiais e público convidado para
êsse fim.
O programa está a ser cuida­

dosamente elaborado contando­
-se já com a colaboração de al­
guns distintos homens de letras.

. Conforme Já dissemos foi con­
vidado para presidir ao Júri dos
dogos Florais», o distinto poeta
algarvio sr, Isidoro Pires, autor
da quadra escolhida para mote.
Haverá 3 prémios para os

poetas classificados em primeiro
lugar em cada género do certa­
men e diversas menções honro­
sas para os outros classifícados.
O 1.0 prémio para a poesia

obrigada a mote, é uma artística
rosa de prata. Para a quadra po·
pular, um lindo cravo de prata e

rara a composição musical uma
lira de prata.
Dentro de dias os prémios se­

rão expostos QaS montras dos

principais estabelecimentos do
Algarve.

. Os Jogos Florais do- Fim do
Ano, entraram já no domínio da
tradição e podemos talvez afir­
mar que pelo menos na nossa

provincia é um dos certames poé­
ricos onde é mais elevado o nu­

mero dos concorrentes dentre os

quais se contam pessoss de no­

me feito nas letras portuguesas.
Nos anos anteriores concorre­

ram algumas centenas de poetas
e no sorrente ano é de esperar
que o número ainda se eleve.
Nesta data, podemos afirmar

aos nossos leitores que já come­

çaram a aparecer as primeiras
produções,
Voltamos novamente hoje a

publicar a quadra escolhida para
mote a-fim-de elucidarmos al­
guns leitores que ainda nâo te­
nham dela conhecimento:

A onda do mar é água,
A onda de amor, desejos.
A do mar desfaz-se em espuma,
A de amor desfaz-se em beijos.

Despedida
Verissimo Garrana Neto não

lhe sendo possivel despedir-se de
todas as pessoas das suas rela­
ções, vem por este meio fazê-lo
e oferecer os seus préstimos no

Lobito (Africa Ocidental), ,

ORIGINAIS QUER S E J A M OU NAO PUBLICADOS

S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dos fóros e ju­
ros, continua aberta todos os do­
mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaria desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmacia
Simplicio.

.

•

Café Império-Ultimamerite'�, a

cidade tem pro�redido no meio
comercial, isto e, muitos dos seus

estabelecimentos têm melhorado
bastante o seu aspecto e outros
se têm inaugurado dando uma'

'

nota mais civilizada á vida quo­
tidiana.
A rua José Pires Padinha, nos

últimos anos tem sofrido uma

completa remodelação com a

abertura de elegantes e moder­
nos estabelecimentos de diversos
ramos de actividade comercial.
Nesta quadra de moderniza­

ções, não falando nos Cfés Cen­
trais como sejam o «Arcada» o

«Jota-Bar» e o «Avenida», inau­
guraram-se no curto espaço de 6
meses 3 pequenos cafés. O «Bei·
ra Man) do sr. José Mendonça
Viegas, na Rua José Pires Padi­
nha, o «Pardal», na Travessa
das Cunhas e, últimamente, o sr,

João Gualberto dos Santos, aca­

ba de inaugurar o «Café Impé­
río», na Rua Dr. Parreira.
Felicitamos os seus proprietá..

rios pelas suas simpáticas inicia­
tivas e fazemos votos pelas pros­
peridades dos seus negócios.

•

Incêndio-Na noite de quinta pa-
ra sexta feira ardeu parte da fá­
brica dos srs, Araujo Ribeiro &
Dias, Lda. Felizmente, apesar
dos prejuízos serem ævultados,
salvou-se a maior parte da em­

preza; o incêndio foi quási que
exclusivamente na parte ocupa- .

da pela moenda de rações para
gados. .

Os nossos Bombeiros Munici­
pais mais uma vez deram pro­
vas de eficiência e valor, cense­
guindo com os seus parcos recur­
sos obstar a que não tivéssemos
agora a lamentar uma grande '

desgraça. No entanto, como o
incêndio ameaçasse alastrar Io­
ram chamados os Bombeiros.de
Vila Real e de Olhão. Estes ul­
timos ainda chegaram a tempo
de prestarem um grande auxílio
e são merecedores dos melhores
elogios. Os de Vila l\eal de S.
António não chegaram a compa­
recer 'forque ao sairem do seu

quarte deu-se um terrível de­
sastre que custou a vida a um

Bombeiro.
Nada sabemos da situação em

que ficou a família dêste Bom­
beiro mas parece-nos que, caso
isso seja preciso, Tavira deve
contribuír para minorar essa des­
graça com o melhor da sua boa
vontade atendendo a que esse

Bombeiro morreu em serviço da
nossa terra. Estamos convenci­
dos de que não há duas opiniões
sobre o caso.

Sobre a Corporação des Born­
beiros Municipais de Tavira são
unanimes os elogios ao valor e

á competencia demonstradas. As
nossas felicitações e em especial
ao seu comandante sr. Isidoro
Leiria. Altas faltas de sangue
frio de inicio com que um ou ou­

tro por ventura mostou têm de
ser relevadas pela falta, graça1

a Deus, da prática de incêndios
em Tavira. Mas, o que se torna

imprescindivel é a urgência em

se dotar a corporação com o ma­

terial absolutamente mecânico pa­
ra a sua finalidade. Nesse ponto,
também, a opinião pública é una-

.' nime ,e,xigindo de quem de direi­
to que êsse aspecto do problema
seja tratado com o maior interes­
se e int'é1igencia.

•

Teatro-No passado dia 17 rea- ,

lizou-se no teatro Ant6nio Pi­
nheiro a opereta «Zé do Telha­
do»· que foi muito aplaudida pe­
los espectadores.
Trocamos impressões com mui­

tos dos artistas entre os quais
Clara Maria e o distinto tenor
Luís Piçarra, que nos disseram
gostar muito da nossa cidade e

levaram recordações do bom
acolhimento que tiveram.
No dia seguinte realizou-se a

revista em dois actos, «De fóra
dos eixos) que também agradou
muito e foi bastante aplaudida.

•

Sociedade Orfeonica-Um grupo
de gentis senhoras tenciona le­
var a efeito mais uma obra hu­
manitária, a qual consiste em

vestir 20 011 mais creanças po­
bres no dia de Natal. Por êste
motivo, tem o mesmo grupo per­
corrido as casas de muitos 56.
cios com o 13m de recolherem
donativos para os vestidos das
pob�es crianças que desejam
vestir.
Devemos notar que já é o ter­

ceiro ano que o mesmo grupo
de senhoras leva a efeito esta:
obra humanitária.

•

Venerâvel Ordem Terceira de S.
Francisco-Realizou-se no pas­
sado dia 22 a festa do aniversá­
rio desta Ordem, sendo feita
também na mesma noite a tradi­
cional iluminação no antigo ce­

mitério dos irmãos.
•

Teatro Antonio Pinheiro-Espec-
taculos da Semana-Hoje salien­
ta-se uma criação prodigiosa de
Otto Gebuhr na figura de Frede­
rico Il da Prussia em O Grands
Rei, filme de surpreendente es·

. pectaculo que nos descreve as
mais espantosas reconstituições
das batalhas na Guerra dos Se­
te Anos contra austriacos, rus­
sos, suecos e franceses, as quais
têm po fio condutor os amores

entre um porta bandeira e uma

formosa camponesa.
Terça feira-s-O Segredo do

Mo1tstro, filme de terror e de
mistério, historia sensacional ba­
seada na lenda di que um fidal­
go tinha vendido a alma ao dia­
bo e por isso cometia crimes de
noite, o que atemorisara uma al­
deia inteira. Depois, porem, de
varias conjecturas veio a desco­
brir-se que se tratava dum india
vidua que sofria de doença men­

ta]. Completa o programa um

filmede Sonia Henie intitulado:
Tudo Acontece á Noite. E real..
mente é tão variado que nêle se
encontra mistério, motivos ale.
gres para rir, amor e outras
cenas.

Quinta feira-A extraordinária
e emocionante produção: O UlG
ttmo Refugio. '

Um filme de «gangsters» com
Ida Lupino e Humphrey Bogart
num ciell�mpenbo .t�o primQroso

Maestro Rebêlo Neves
Deve ter-se realizado ontem,

conforme noticiamos, a festa de

homenagem a êste nosso cooter­

ràneo, promovida pelo Ginásio
Clube de Faro e que estava, co­
mo é natural, a despertar um

grande interêsse entre todos os

amigos e admiradores-que são
muitos- do inspirado artista.
E a propósito, porque nos pa­

rece curioso e dever interessar
aos nossos leitores, visto no

prospecto, abaixo transcrito, ha­
ver referências não só ao maes­

tro Rebêlo Neves, mas a outros

tavirenses, quasi todos já desa­

parecidos, e que marcaram na

nossa terra, recordamos que a

primeira obra musical-de Rebê­
lo Neves foi ouvida em Tavira,
numa récita de caridade, realiza­
da em 3 I de Agôsto de 1892, há
precisamente 52 anos.

I

Tratava-se, corno sempre, em
festas desta natureza, de anga­
riar fundos para uma casa dé be-.
neficência, neste caso particular,
o «Albergue Nocturno».
Para lhe não tirar o sabor,

vamos transcrever o prospecto
anunciador do espectáculo:

THEATRO TAVIRENSE

Quarta-feira 31 de Agosto de 1892
Sarau Litterario-Musical

em

Beneficio Do Albergue Nocturno

PROGRAMA
,

Symphonia
Pela orchestra, sobre a regencia do

Sr. Aureliano José Gonçalves
Caridade

Hymno d'arbertura=-Muslca de Anto­
nio Rebello Neves e letra de Jacintho
da Cunha Parreira.-Estrophes canta­

das por Jose Nunes de Faria e côro pe-
lo grupo promotor.

.

O Estudante Alsaciano
Poesia recitada por Francisco Chagas.

Braggiotti
, 4.'M valse de concert de Tito Matei exe­
cutada ao piano por A. Rebello Neves.

Os Dois Estudantes no Prego
Comedia em i acto, desempenhada por
A. Silva, J, Ramos, D. Contreiras, J.
Parreira, J, Nunes de Faria, L. Parreira,
e A. Peres. -

La Trompetilla
Pollia da zarzuela de Madrid a Paris
cantada por A. Padinha e J, Nunes de
Faria.

Risos e Lágrimas .••
Duas palavras sobre a festa da noite,
por Jacinthe da Cunha Pereira.

Um Noivo de Alcanhães
Gomedia em t acto, desempenhada pot
Antonio e Alfredo Padinha, J. Centrei­
ras, ,A. Neves, J. Nunes de Faria e J,
Ramos.

Principia ás 8 e meia horas.

Como os prezados leitores
vêem, o programa era completo
e supomos que lhe hão de achar
o sabor de recordação.que têern
geralmente as coisas de outros

tempos.
O aprop6sito da transcrição

está, no momento presente, no

facto de referir-se o programa a

uma obra musical de Rebê]o
Neves, nesse tempo rapaz de 18
anos, e composta e executada
durante as férias grandes dêsse
ano de 1892 que, como sempre
costumava, viera passar a Ta­
Vira.

este número foi visado
pela DeleBaçlo de

(ieolura.



2 POVO ALGARVIO

Foot=8all!Dos �ilJros
«Fonte f>i.tante», versos por

Oliva Guerra, E' um livro de
uma poetisa, sem favor. Os seus

versos são expontaneos, há neles

apenas aquele necessário traba­
lho ligeiro da forma, a evitar o

perigo da facilidade. A sr." D. '

Oliva Guerra, cuja bibliografia é

já abundante, deu .nos em «Fon­
te Distante» uma brilhante de­

monstraçâo do seu valor como

poetisa. Neste livro. o único que
conheço, vê-se perfeitamente a

autora a debater-se entre o sub­

jetivismo da sua lusa feminilida­
de e o object.vismo do elima

poetico modernista. Em qualquer
das duas modalidades OlivaGuer­
ra dá belas dernonstrações do
seu autentico valor. Mas é curio­
rioso vêr-se no mesmo livro, la­
do a lado, duas poesias tão dife­
rentes como «O Navio» e «Re­

gresso». E Oliva Guerra em am­

bas é, na verdade, uma poetisa.
Felicitamos a autora brilhante de
«Fonte Distante» pelo seu triun­
fo. Permitimo-nos apenas lem­
brarIhe que, em poesia, a abun­
dancia prejudica, regra geral. Ao
contrário de «quem não aparece,
esquece l), temos em poesia, por
exemplo, Florbela Espanca que
quanto mais distante, maior nos

vai parecendo.

«Yeroniaa», romance por Au­

gusto da Costa. Trata-se de um

dos mais prolificos escritores
destes tempos. Conheço Augus­
to da Costa de há muitos anos e

foi sempre objecto de minha

muita admiração a sua facilidade
em escrever. Jornalista, ensaista,
comentador do dia-adia, ultima­
mente a sua actividade dedicou­
-se mais especialmente ao ro­

mance.

«Veronica» é o ultimo da se­

rie, que já não é pequena. Au­

gusto da Costa tem espalhado ao

Iongo dejes, numa serie de dera­
lhes da descrição e do dialogo o

produto duma observação persis­
tente do nosso meio social. E'

pena que os seus livros se per­
cam por vezes em excesso de

personagens e de cênas que, tal-'
vêz necessarias ao fundo, são
chamadas' por vêzes demasiada­
mente á frente. Por outro lado e

repito o que já aqui uma vêz dis­
se a seu proposito, péca por um

eçadequeirosismo (que barbari­
d ide), acentuado ainda para o

tr agico, debaixo da aparente fu
tilidade com que a acção é trata­

da. E é pena!
Os romances de Augusto da

Costa merecem ser lidos. Está-se
em presença de um incontesiá
vel escritor com admiraveis qua­
lidades de romancista que só não
é um grande romancista, talvez
por motivos alheios á sua vonta­

de e ás suasinegaveis qualidades.
Dizem os criticos profissionais

que os portuguêses não são ro­

mancistas.

Eça é um dos casos raros da
nOSBa literatura, o unico-roman ..

cista até á geração que anda ago­
ra a exercitar as suas habilida-

_ des, alias, já com algumas belas
demonstrações. O valor de Eça
foi o de ter aproveitado habilmen­
te a massa amorfa social do seu

tempo, descrevê la, focando aque.
la meia duzia de AcaéÍos típicos
que mais a caracterisavam. Sen­
do o romancista mais temporal
da nos�à literAtura, consegue ser

o mais intemporal, mercê do seu

génio verdaâeiramente revolu..

,ionario e cuja influencia benefi·
ca ainda �ontinúa a fazer·se sen·

tir profundamente.
Ora, Augusto da Costa é ar­

rastado mais pela forma de que
pelo fundo do seu inegualavel
modelo. «Veronica», romance en·

carttador, é bem uma demons·

tração de que acima digo.
E ainda Augusto da Costa pre­

cisa, tambem, de vincar mais,
atravez os romances, a sua per­
sonalidade, que a tem. Assim,
com todas as suas qualidades,
Augusto da Costa será classifi­
cado como um bom novelista,
quando um escritor com a sua

multipla observação da viâa nos

diferentes meios sociais, teem o

dever de nos dar aquela completa
demonstração de romancista por
que todos esperam.

Todos os que podem
a favor de todos
os que precisam

Como legenda para a obra do
Socôrro de Inverno, escreveu Sa­
lazar: «Considero imperativo da
consciência nacional que o Socôr­
ro de Inverno constitua um gran·
de movimento de solidariedade,
mobilizando todos os que podem
afavor de todos osqueprecisam..
Imperativo da consciência na­

cional, porque dentro da família
portuguesa não é lícita a exis­
tência do supérfluo quando al.

guém careça do essencial. E ês­

te movimento de solidariedade

tem o alto objectivo de minorar

as duras condições de vida daquê­
les a quem tudo falta, qua;'1do os

rigores do Inverno paralizam o

trabalho e requerem agasalha­
mente.

Em pleno Inverno chegarão as

festas do Natal e do fim do Ano,
com a tradição da consoada e da

confraternização dos membros de
tôdas as famílias. Em pouco me­
receríamos o nome de família

portuguesa, se então remediados
e ricos esquecessem quantos ou­

tras portugueses, velhos, crian­

ças, doentes, sofriam pelo Natal
o rigor do frio, sem disporem de

agasalho, ou do indispensavel pa­
ra matar a fome, em vez de fes­

tejarem a tradição da Consoada.
A campanha do Socôrro de In.,

vemo precisamente nasce de um

«imperative da consciêcia nacio­

nal», que impõe a quem pode
acudir a quem precisa.
Do mais ou menos que pode

dar cada um de nós, será juiz a

própria consciência. Uns concor­

rerão com donativos elevados.ou­
tros por ventura partirão do seu

pão a migalha 'de que podem dis­

por. E todos, dando em função
das nossas posses, para minorar

os sofrimentos alheios, cumpri­
remos um dever, como cristãos,
como, portugueses, como seres

humanos.

�xemplares de plantas tratadas nos

viveiros munioipais pelo
jardineiro Entrudo f

Não desiquilibre O seu oroamento I I I

Oompre livros a prestações
Obras literárias de Bons Auto"

res à essolha

Sempre novidades literárias! II

Foi esta Casa que, no seu género, pri­
meiro adoptou êste sistema de venda e

é a única que nunca cobrou nem cobra

jitros. Recebendo directamente todos
os livros das principais casas editoras,
hão receia concorrência e vende 1'01
preços inferiores aos das casas que Ven-

dem a pronto.

Péça detalhes e elucide se das
nossas condiçó.:s de vendas.

" Não se iluda com falsos recla­
mes que não se podem cumprir!
Inscreva-se hoje mesmo no nos ..

so sistema de vendas a pres­
tações de livros e terá

venéido a crisel

Papelaria CASA BRASIL
M. AL.EXANDRE

Rua da IJtberdade-TAVIRA

6a Ifia Inturessa ganhar dlnnairo
ANUNC:ÍE NO

«Povo Algarvio»

Realizou se no passado domin­

go, dia 19 do corrente, um en­

contro de foot ball para a dispu­
ta do Campeonato da 2.

a DIvi­

são do Sotavento do Algarve,
entre as esquipas de honra do

Sporting Clube Tavirense e do

Grupo Desportivo Estoril e Fa­

ro, sendo o resultado do encon­

tro um empate a o bolas.]
Os grupos alinharam com os

seguintes jogadores:
Sporting Tavirense-Barone;

Galhardo e João da Luz; Gil, Lu­
cas e Farrabraz; Alberto, Fon­

cheica, Panito, Leal e Eduardo.
Estoril e Faro-Ventura, Au­

gusto e Graciano; Jorge, Leal e

Edmundo; Júlio, Coelho, Alfre­
do, J. Joaquim e Catarino.
O terreno que se encontrava,

cheio de lama, e nalgumas par­
tes, com água escorregava, difi­
cultando a acção dos jogadores.
Ambos os grupos perderam boas

oportunidadesde marcar goals e

em especial o Tavirense que per­
deu maior numero, e merecia

ganhar o encontro. Quasi ao fiœ
'

da 2.A parte o Sporting Taviren­
se atacava procurando ganhar o

encontro e em certo momento,
um avançado «leonino» chutou
torte direito á baliza deserta e a

bola só conseguiu chegar ao pé
da linha da baliza, não entrando
nela por II bola estar coberta de
lama que se encontrava junto às
balizas.

..

Sporting Club Olhanense, ga­
nhou mais uma vez o campeona­
to algarvio de foot-ball, .repre­
sentando por isso a nossa pro­
víncia no Campeonato Nacional
de Foot-Ball, a começar hoje, jo­
gando em Olhão contra a Aca­
démica de Coimbra.

Na Associação de Foot-Ball de
Lisboa realizou-se o sorteio para
o Campeonato Nacional, a co­

meçar no dia 26 do corrente, sen­
do os seguintes jogos em que to­

ma parte o «Olhanense»:

1.°_Olhanense - Académica.
2.°_ Olhanense - Salgueiros.
3.°_ Olhanense - Belenenses,

'4.°- Spurting - Olhanense,
5:- Benfica - Olhanense,
6.°_ Olhanense - V. Setúbal,
7.°- Guimarães - Olhanense;
8.°_ Porto - Olhanense. '

9.°- Estoril P. - Olhanense,

N. R.- Os encontros reali-
zam-se nos campos dos clubes
designados em primeiro lugar.

Assinai o i(Povo Algarvio »

COYARCA DE TAVIRA

Anúncio
Para os devidos e legais efei­

t03 se anuncia qUf, pela Secção
de Processos da Secretaría Judi­
cial desta comarca, cerrem édi..

tos de trinta dias, a contar da

segunda e última publicação des­
te anuncio, notificando.o réu Vi�
cente Matias, solteiro, maior, al­
faiate, cuja última residencia co"

nheeida foi na aldeia de Cacho­

po desta comarca, actualmente
ausente em parte incerta, pro"
nunciado neste Juizo no Proees ..

so de Querela pelo crime de es'"

tupro previsto e punido pelo a·
ligo tresentos e noventa e doi8
do Código Penal, para se apre..

sentar neste Juizo num prazo
não exc'edente a dois mesês, sob

pena de o prOCf!hO seguir à sua

revelia, até fmal.
Decorrido o pra�o dos éditos, po­
derá o referido réu ser preso por
qualquer pessoa do pÓ\10 e, de·
ve610 ha ser, por qualquer (¡fi·
eial de justiça ou agenre de au�

toridade, para ser entregue em

Juizo.

, Tavira, 22 de Novembro de
i944

O Chefe da Secção de
Processos, '

Eurico Bentes de Oliv�ira

Luciano Cordeiro A passagem do 1.° centenário do nascimen�o
dêste distinto colonialista e polígrafo, no dia

I I do corrente, foí assinalada com diversas comemorações a que
assistiram entidades oficiais, individualidades em destaque no

meio cultural, figuras de primeira plana nos assunt�s coloniais,
pessoas de família e muitos admiradores do que, multo antes de

Joaquim Bensaúde, advogou � causa da frioridade dos portugue­
ses nas descobertas.

A's IS horas. com assistência do Sr. Presidente do MllOicí·

pio e usando da palavra o Sr. Coronel Mimo�o, da Sociedade de

Geografia, foi descerrada uma lápide onde viveu e morreu Lu­

ciano Cordeiro.
Pelas 20 horas, por iniciativa da Agência Geral das Colónias,

o Sr. Marinho da Silva leu ao microfone da Emissora Nacional

uma palestra alusiva.
.

A's 2 [ horas na Sociedade de Geografia, de que o homena­

geado foi fundador, realizou-se uma sessão solene onde usaram

da palavra os srs. Drs. Antonio Correia de Aguiar, Queiroz Ve·

loso e Joaquim de Carvalho e Cap!tão Afonso S,an!os, A' �e�i·
monia assistiram Suas Ex." o Presidente da República e Minis­

tras das Colónias e Educação Nacional, Sua Eminência o Cardial

Patriarca e outras altas individualidades. No final, o Chefe do

Estado inaugurou uma exposição de recordações do insigne de­

fensor dos direitos portugueses no Ultramar.
Também a Academia Nacional de História se associou às co­

memorações com uma sessão extraordinári� presi.dida por um

representante do titular da pasta da Educação Nacional e a que
assistiram quasi todos os académicos e vários membros da famí­

lia de Luciano Cordeiro. Foram oradores os académicos Srs. Drs.

Antonio Baião (Alguns trabalhos históricos de Luciano Cordeiro);
Manuel Múrias (Contribuíção de Luciano Cordeiro para a histó

ria dos Descobrimentos Portugues); Laranjo Coelho (Algumas
palavras sôbre Ludiano Cordeiro); e, finalmente, Cordeiro de

Sousa, filho do homenageado, que fez os agradecimentos em no­

me da família.

Artes Plásticas Este ano a Missão Estética de Férias, dirigida
. por Matos Sequeira, fe� de Santarém quartel ge-

neral e visitou toda a Extrernadura. Fizeram parte da caravana

artística os escultores Numédio Bessone e António Santos e os

pintores Martins Costa, Américo Marinho, Vasco de Lucena,
Amândio da Silva e Alves Martins.

Na pintura, há a realçar os desenhos de Américo Marinho

(Joaninha de olhos verdes e Busto de um camponês); os óleos de

Martins da Costa (Domingo de feira e Cabêço de S. Bento); e as

aguarelas de Alves Martins (Moinhos do rio Almonda e Manhã).
Na escultura, distingue-se «(S. Miguel Archanjo» de Nomé­

dio Bessone.

Miscelânea A Casa dos intectuais, que agrupa literatos, pintores
e músicos, instalada entre a Praia das Maçãs e as

Azenhas do Mar, no Casal Mindelo, vai ter êste ano urna viven-

da de campo para os que o preferem ao mar.
.

.

-Grazia Maria Saviotti, a jovem professora do Institute de

Cultura Italiana em Portugal, traduziu para português «Mariana

Sirca» de Grozia Deledda e «Obras Primas do Teatro Italiano»

que co�preende «Dido Abandonada», de Matastásio; «O Menti·

rosa» , de Goldoni; e «Filipe II», de Alfieri.

-Alfama como eu a vejo-foi o titulo da conferencia que o

o jornalista e escritor Norberto de Araujo pronunciou há dias no

«Grupo dos Amigos de Lisboa».
. ,'. .

-Fernando Laires deu no passado dia I I, na sede do Sindí­

cato Nacional dos Músicos, a segunda audição escolar do Con­

servatório Nacional preenchida pelas sonatas op, 3, IO, 79, 90 e

109 de Beethoven. .

-.Mário Gonçalves Viana, que recentemente nos brindou com

os seus trabalhos «A Amizade» e «Psicologia do Amon), lançou
agora no mercado das Letras a antologia «O Amor na Líteratu­

ra Portuguesa» que é um vasto repositório da.s va.riadas .m�nei­
ras por que vanos poetas e prosadores nacionais expnrmram

aquêle misterioso sentimento .

.' .

-Na Galeria Buchholz, anexa à Livraria do mesmo nome,

na Avenida, expoz o conhecido dese.nhista e ilustrador Júlio, cêr­
ca de trinta dos seus trabalhos, multo apreciados por todos que

têm visitado a exposição. . . .

=-Ferreíra de Andrade, da Câmara MUnlclpal e nosso amigo

e camarada, publicou em edição dos Serviços Culturais do ·Mu­

nicípio, «Freguesia de S. Cristóvão»,
-Já depuseram no inquérito q_ue IIVida Mundial Ilustra.da» es­

ta a proceder, acêrca da fundação do «Grupo dos Amigos do

Teatro e dos Autores Portugueses», os Srs. Dr. Jorge de Faria,
Director da Secção Teatral do Conservatório Nacional; Gustavo
de Matos Sequeira, ulissipógrafo e crítico de; Teatro; Dr. Gino
Saviotti Director do Institute de Cultura Italiana em Portugal;
Dr. Vasco de Mendonça Alves, apreciado dramaturgo e munas

outras autoridades no assunto em causa.

Chiado, meados-de Novembro de 1944 Observado, n.o I

�" � "__"�""'¡ �__�__�__Md"�

I

£arro ¢ mula CaPe ,Antônio Cavaco
Vende elll Tavira, o Dr. Si ..

mões da Costa.

Foi nomeado. já devendo tet

tomado posse, Comissário da Po,
licia de Faro o sr. �apitão Antó­
nio dos Santos Cavaco, oficial
distinto e nacionalista dedicado.
O sr. capitão Cavaco é bem

conhecido no Algarve e a

sua nomeação foi bem aceite

por todos. ,O seu lugar é dos
mais dinceis, espe�ialmente, nes·
te momento em que é tambem o

Delegado de Intendencia dos
Abastecimentos. Felicitamo lo pe­
la prova de consideração recebida

e, escusado é dizer, que o novo

Comissário da Polícia conta com

o «Povo Algarvio» para tudo o

que fôr útil.

que excede todas a� espectativas.
A história é impulsiva e dinâ­

mica e abundante de adous» emo·

cionantes como o incendio dum
automovel após um roubo num

banco.
Sexta feil'a--I. o de Dezembro

�Ainda não ha programa mare

cado para esta data.
Sabado-Uma historia heroica

de enfermeiras com três estre�

las: Claudette Colbert, Paulette
Goddard e Veronica Lake na in­

terpretação das três primeiras
mulheres que arriscaram a vida
nas linhas de batalha norte-ame­

ricanas.
Uma obra grandiosa, epica com

(.) titulQ de Legião Brança,

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, aa

Tabacarl. S�D'O'.
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Ptla Prouii1(ia
Vila Nova de Gacela
Moa2em "e Cacela, '''a.-Sob esta

razão social, constituiram-se em socie­
dade os srs. dr. Manuel Simões da Cos­
ta, dr. José Isidro Farrajosa Rocheta,
António Rosa Mendes e D. Firmina de
Sousa Balacó.
A construção do edificio da fábrica

já se iniciou, e deve estar concluida
dentro de' seis meses.
Podem fazer uso da firma social os

três primeiros sócios.
O capital social é de 300.ooo::poo, e

os socius podem Iazer suprimentos à
caixa social.
Salão Castro -E', sem dúvida, um

espaçoso salão, com 18 m. 'de compri­
mento por 12 de largura, com 2 portas
e 8 janelas. ·Mas nos dias de bailes de
grande concorrência, o calor é sufo-

.

cante e a atmosfera torna-se irrespirá­
vel, porque todas as janelas se censer­
vam fechadas. Os vapores da respira­
ção e da transpiraçâo chegam a escor­

rer pelas paredes, condensados.
Ja têm havido pessoas com manifes­

tacões de intoxicação.
E nesta atmosfera viciada compro­

metem a saúde, não só adultos mas
também muitas creanças.
O dono do salão manda abrir as ja­

nelas, mas as velhas que vão acampa·
nhar as meninas, e que se sentam nos

bancos em volta da sala, fecham-nas.
Como nos bailes prestam sempre ser­

viço dois polícias, êstes deviam rece­
ber instruções para obrigarem a man­

ter as janelas abertas ou, peio menos,
as bandeiras moveis qut! quatro delas
lêem, ern defesa da saúde pública.-e.

·Algõs
Foi aqui recebido com justificado

prazer, o comunicado da posse do ilus­
tre Governador Civil, dr. Antero Cabral.
LI atentamente as palavras que pro­

feriu no acto da sua posse e verifiquei
que melhores dias de paz êste Algarve
receberá.
Terão os trabalhadores, certamente,

sua excelencia a velar pelo seu melhor
dia de amanhã, pelo melhor da sua fa­
milia e, finalmente, pela sua condição
social.
Vem amparar, tratar do problema

social e só por si estes cuidados que
vão merecer ao ilustre chefe do dis­
tricto, despertou a massa trabalhado­
ra, animou-a a melhor se interessar no

cumprimento dos seus deveres.
Deante de tamanha finalidade e objec­

tivos tão concretos para a nossa clas­
se de trabalhadores, oferecemos ao ilus­
tre Governador Civil o nosso sentjrnen-
to de agradecidos.

_.

E que todos saibam confiar em quem
como Sua Ex.", vem como o disse, sem
atitudes guerreiras e .para unir todos os
homens de bôa vontade e sentimento
nacionalista.
Benvindo seja 'e que esta provincia,

sob o seu alto prestigie, continui a me­
recer do Governo da Nação, para os
seus vastos problemas, o interesse de
sempre
Cumprimentamos pois sua excelência

Il fazemos sinceros votos pelas suas fe­
llcidades.
S.nlamento - Indicaram os [ornais

há dias as directrizes formuladas pelo
Governos ás Camaras e com vistas ao
abastecimento de águas às localldades
onde ela mais se fatia sentir.
Certamente e queremos acreditar que

a Camara deste Concelho não poderá
esquecer esta localidade incluindo-a no

número das que mais- necessitarn essa

reparação.
A agua que aqui se bebe é de pô ços

expostos na maioria a que os moços
lhe deitem tudo o que por vezes se lhe
depara ás mãos, Razão porque estão
impróprias para se beber.
Algôs, com uma população elevada,

industrial e comercial de notória posi­
ção, carece a bem de todos que o pro·
blema do abastecimento de águas seja
encarado a sério. -

E nests momento em que este magne
RSS-Unto merece do Estado incitamento
[usto, deve a Camara sem demora ini­
ciar os estudos e trabalhos a tal fim.
Assim esperamos de quem tanto tem

prometido a esta boa genre e que ainda
continua a esperar pelas suas reali­
dades.
illlt.ntll.-Encontra-se entre nos o

sr. João Calhau Rolim, importante in­
dustrial de cortiças em Lisboa, Monti.
lo e Alhos Vedras que se taz acompa­
nhar de sua esposa e interessante filhi­
nho.
T'arnbem aqui esteve onosso bom ami­

go sr. Alvaro Duarte Gomes, viajante.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Nitrato de Sódio:

Está em distribuição o comi­
gente de Novembro e já estamos

abastecidos para iniciar em 2 de
Dezembro o fornecimento pre­
visto para êste mês.
Até 31 de Dezembro próximo

devem ser feitos man' festos das
necessidades previstas até Se­
tembro de 1945, não sendo con­

siderados nas distribuçõ es a fa­
zer os que naquêle prazo se não
tenham inscrito.

Bónus de sulfato de amonio:
Está em pagamento até 31 de

Dezembro próximo, mediante
apresentação das respectivas fac­
turas, o bónus atribuido ao sul­
fato de amonio fornecido para a

última sementeira de batata.

QUOTAS- muito importante:
Devem ser pagas dentro do cor­

rente mês de Novembro as cotas
dêste ano (1944):
A-fim-de evitar que sejam en­

viadas para cobrança coerciva
como nos é ordenado superior­
mente, avisam-se os senhores as­

sociados que ainda o não tenham
feito, para apressarem o paga­
mento das que estejam em dívida.

Pal ha:

Avisam-se os senhores asso­

ciados de que já podem efectuar
o pagamento da palha que rece-

beram.
"

Retalhistas de vinhos
e seus d er ¡vados:

São avisados todos os senho­
res retalhistas de vinhos e seus

derivados ds área dêste Grémio,
de que devem requerer até 30
do corrente as suas avenças pa-,
ra o ano de 1945. Devem fazer­
-se acompanhar do recibo da

contribuição industrial, que apre­
sentarão no acto da entrega do
referido requerimento.

A DIRECÇÃO

NECROLOGIA
No passado dia 17 docorren­

te, com 60 anos de idade, faleceu
nesta cidade, a sr.s D. Maria
Max miano Guerreiro, esposa do
sr. Antonio Guerreiro, industrial
desta cidade <e mãe dos srs, Ber­
nardino Guerreiro, Viajante e

Rui Guerreiro, industrial.

Faleceu no passado dia 18 do
corrente na Luz de Tavira, ° sr,

Francisco José Lagoas, proprie­
tário.
O extinto contava S3 anos de

idade e era avô do nosso preza­
do assinante sr. José Albino,
dignissimo Informador FIscal em
Olhão.
A's famílias enlutad ... s apresenta

° «Povo Algarvio» sentidos pe·
sames.

da conceituada firma exportadora Im­
perial Vinícola, Lda. e n05SO compa·
nheiro da imprensa.
A todos apresentamos cumprimentos.
1)ocãnte-A sugeitar-se a uma opera­

ção seguiu para Lisboa O nosso amigo
sr. Manuel Simões Cercas, comerciante
de lanificios, a quem apetecemos rápi­
das melhoras.-C!.

Puzeta
Realizou-se no passado domingo, 110

Esradium Progresso, desta localidade.
um grandioso encontro de futebol en­

tre o Fuzeta F. C. e o Atlético de Olhão.
O tesultado foi de s-r a favor dos

vlsitantes.e--â,

BDITAL
José Raimundo Ramos Passos, Licenciado

em Medicina e Presidente da Cámara Mu­
nicipal do concelho de Tavira:

Nos termos do § 7.° do art." 708.° do Código Administra ...

tivo, faz saber que se acha patente na secretaria desta Câma ..

ra Municipal, durante o prazo de 15 dias, a contar desta data,
o mapa de lançamento do imposto para o serviço de incendios,
para os interessados e poderem examinar e reclamar dentro
do referido prazo contra as colectas que por ventura lhe fo­
rem atribuidas indevidamente.

Para constar se passa o presente e outros de igual teôr
que vão ter a devida públicidade.

Tavira, em IS de Novembro de 1944
O Presidente da Câmara Municipal,

Ramos Passos

Aniversários
Fazem anos:

Em 27-D. Maria Ponce de Castro
Centena, D. Adélia Pereira Gonçalves,
Mie. Maria Ludovice Gonçalves Santa­
na e sr. José Rodrigues Santos.
Em 28-D. Beatriz Guimarãis de Al­

meida Marques Freire e D. Idalinda
Guerreiro de Sousa.
Em 29-D. Maria Josefina Pimentel

Guerreiro e sr. José Rodrigues Horta.
Em 30-lVlIe. Maria Fernanda Silva e

srs. José Joaquim Ferreira, Domingos
José Soares, Arménio José Costa de
Andrade, Bebiano António Marçal, Jo­
sé Jo aqutm Justino Zacarias e Daniel
da Silva Madeira.
.

Em I de Dezembro-e-D. Ana Maria
Albertina Costa de Andrade, D. Maria
Dulce da Encarnação Pires Coelho, D.
Maria Luiza de Melo e Horta e o sr.

Marcelo Chagas Cansado.
. Em 2 ·_·D. Beatriz Cabrinha Santos
Dores.

Partidas e Chegadas

Regressou de Lisboa o sr. Domingos
José Soares.

->,
- Encontra-se entre nós ° sr. Rui

Ferreira, estudante .de engenharia.
-Com sua esposa partiu para Lis­

boa o sr. capitão Henrique Martins
GaIvão.

.

-Com sua familia encontra-se nest a

cidade o sr. dr. José Ribeiro Castanho,
meretissimo Juiz Conselheiro do Su­
premo Tribunal de Justiça, aposentado.
-Acompanhado de sua esposa este­

ve entre nós, o sr. Arménio Peres Fi­
gueiredo, dignissimo tesoureiro do Ban­

. co Nacional Ultramarine em Portimão ..

=-Encontra-se entre nós o sr. dr. Au­
gusto Carlos Palma, distinto capitão­
-médico.
-Encontra-se nesta cidade o sr. Joa-

quim Carlos de Abreu Pimenta, dignis­
simo 2 o sargento de Infantaria.
-Após uma ausencia de alguns.anos

regressou de Angola o nosso con terra­
neo Sf. tenente Oscar Correia, filho do
nosso presado amigo sr. tenente José
Augusto Correia.

Nascimento

Teve a 'sua delivrance dando á luz,
em Lisboa, uma interessante criança
do sexo feminino a Sr." Dr.' D. Maria
da Graça Mansinho, esposa do nosso

particular amigo sr. dr. Eduardo Man­
sinha, distinto advogado desta cidade.
Aos venturosos pais desejamos mui­

tas felicidades.
Casamento

No dia 9 do corrente, realizou-se na

paroquial de Portimão, o enlace ma­

trimonial da Sr.· D. Esmeralda da Sil­
va Vinhas, natural de Vila do Conde.
com o nosso conterrâneo sr. Arménio
Peres Figueiredo, dignissimo tesoureiro
do Banco Nacional Ultramarino naque.
la cidade.
Aos conjuges desejamos muitas feli­

cidades.

FARMACEUTICA
Precisa-se para uma vila

no Algarve, neste jornal se im­
forma.

Teatro Antonio Pinheiro
Compra-se acções deste cine­

ma. Ofertas á Casa Brasil-Ta..

vira-

Batalhão de Caçadores N.O 4
Conselho Administrativo

ANUNCIO
O Conselho Administrativo faz público que no dia 6 de

Dezembro do corrente ano, pelas 15 horas se procedera á ar­

rematação dos estrumes a produzir pelos solípedes do C. L I.;
de Tavira e aditos durante o próximo ano económico de 1945,
nas condições constantes do caderno de encargos, que se acha
patente na Secretaria dêste Conselho Administrative, todos
os dias úteis das 14 às 17 horas.

Os concorrentes deverão apresentar as suas propostas,
no Conselho Administrative, em carta fechada e lacrada até
às 15 horas do dia da arrematação nas condições do respec-
tivo caderno de encargos.

.

Quartel em Faro, 2 I de Novembro de_ 1944.
O Secretário do Conselho Administrative

[osé de Santana Júnior
Tenente

= i¡¡aa gg eM

eONSULTÓfllO jVlÉDlaO
Rua Tenente Couto, n.O 7

TAv::tE1.A.

Dr. Justino de Almeida Or. Farnando Caldeira
Clínica Geral e Estomatologia
Consu Itas elas 18 ás 19

Clínica Geral e Partos

Consultas das 19 ás 20

B.5 ". §IMSfCtr� hmor- 57 l' mr sr

I 45
APARELHOS DE T. S. F.

.Acabam de chegar os

ultimos receptores para
corrente e baterias.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10 .. TAVIRA

6rand� [iquidaçãO
o proprietário do Estabelecimento de
Móveis situado na Rua da Liberdade,
previne o Ex.mo Público de que está a pro­
ceder á liquidação das lindas e moder-

nas mobilias existentes na casa.

Os preços porque são vendidos os are

tigos estão fora de tôda a concorrência.
-

-

Roga-se aos interes,sados uma visita ao Estabelecimento
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de canos sobrepostos da grande marca

II

. SaUER II

I
.

a mais acreditada nêstes modêlos fi
Também chegou nova remessa de espingardas, da célebre marca II
.'

.

. tI RV .A Il I
II

n "a preferida pela ellte Espanhola e conhecida n
II dos azes de Portugal.

.

II

I
Esta maravilhosa marca tem grande fama,

.�porque não é fabricada em série

Espingardaria Algarve
tilTelefone n.O 40 TAV I R AJh
L(S:a�=1 • =��

eonsultas em Tavira, às qnin-
.

tas feiras, no escritório

elo solicitae!or earmo Peres

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122

PA.RO

z

'.BEXIGA & BEXIGA
(l:RMAos)

'I MOVEIS
ESTOFOS

DECORAÇÕES
--....IIJ!!!!Il!!I!I!I¡---

. Oficinas:. Largo de s. Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Nelo, 18 a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha,_35 a 37 8 Rua Ivons, 9 a II

>,
TELEF. 82 FARO

Máquinas
de costura

NAUMANN'

B
I
C

I
C
·L
E
T,

AS

WANDERER EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND wANDE/JElJ
l/SBOA; RUAEIJGIN/OPO$ SANTOS./69A/7¡'TEUF.ZII1$l ¡

)

lVlansinbo & Faleií10
Rua José Pires Padinha-TAVI RA

'

Em sen próprio interêsse visitai êste stand

SEGUROS'
De acidentes de Tabalho . I

(Aberturas de poços e noras COrTI' .

e sem emprego de exploslvos ),

Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais.

EFEorruA:M-SE:

Rua do P�Qo do Bispo, lO=TAVIRA

.
"

J. -A. Pacheco I
-""IIiI;;I;;;;;;r;;;;;;;¡¡ TAVIRA =:;;;;==::;;;;;:;;---

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e maia completa do Algarv•• Fabrico es­

merado como o atestam as s'las esplendidas fa­
rinhas e as s'las semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com. moderna apar...

Ihagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
ríahas em rama.

PADARIA

• maior da PrDYl�eil COlD IlDall&4eiraB IDICi�lcal, Blcr�p�ola fabrica;i.,

01 'Produtol da.s fábrica.s
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teem a, ga.rantia duma. fabricação cuidadosa. emma...

quinaria. moderna e aperfeiçoada.

EngenhoOurais fazer bons negócios?
Anúnclal na semaoírla regionalista De ferro para tirar água em

estado novo. Vende-se.

Tratar com Sezinando Azi·
nheira-Tavira.

== "POYO Algaryio"
- .

:SUA. JOSÉ P:IBES PADXNHA

TAVIRA

Aprestos Marttimos;

Secç6es de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alñrrne, Redes pa­
ra Sardinhais; Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

Roga·se uma Visita a este estabelecimento.


